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Posto que eu não tenha feito estudo algum
especial sobre a frequencia relativa da mo-
lestia segando as raças, estou, contudo, habi-
litado a affirmar que nenhuma parece isempta
do alcance das suas agressões, pois vi soffre-
rem della brancos e pretos, europeus e na- Discussão sobre o tratamento da syphilis peloturaes, africanos e creolos, mestiços &c. no-
tando-se, porem, como ja fiz ver, que todos
os estrangeiros que tratei, ou vi em confe-
rencia, eram perfeitamente aclimatados no
paiz.
Mencionarei, por ultimo, ce unicamente
or memoria uma cansa à qual ja dtuvi attri-
uir as nossas paralysias; é à intoxicação das

aguas que servem pira bebida à populaçao
da capital, quer pelos encanamentos de
chumbo que as levam às habitações, quer
pelas enormes quantidades de arsenico lança-
das annualmente à terra para combater o
maior inimigo da cultura suburbana, e dos jar-
dins, à formiga. Por este lado, entretanto,
ereto que podemos estar tranguillos; alem da
difterença que, logo ao mais Jegeiro exame,
se nota entre as paralysias observadas o an-
no passado e as produzidas pela absorpção
lenta e continua do chumbo e do arsenico,
occorre que a molestia preexistiu esporadi-
camente nesta cidade ao encanamento das
aguas do Queimado, c, alem d'isso, a explica-
ção não comprehenderia os casos observados
nas Lavras, Veira de Sant Anna, Malta de S.
João, e outros muitós totalmente fóra d'es-
sas condições, e muito menos nos desertos
de Matto Grosso e do Paraguay, onde a docn-
ça tem dizimado. as tropas expedicionarias.
Tal supposição, portanto, é absointamente

inadmissivel, pois oppõe-se a ella concorde-
mente os factos e a observação clinica.
Resulta do que precede, que a causa pro-

ductora da molestia nos é totalmente desco-
nhecida, mas que certas condições climateri-
cas e individuaes favorecem o seu desenvolvi-
mento, mormente aquellas que levam á ane-
mia, que precede namaioria dos casos, e acom-
panha sempre a evolução d'esta singular do-
ença. Ora a anemia é, segundo a authorisa-
da affirmativa do Sr. Ranald Martin, (8) e a ceram esles, que o illustre cirurgião viu-se
observação de todosos medicos dos. paizes
quentes, o estado mais commum dos invali-
dos, e valetudinarios nas regiões tropicaes.

oContinda).
(8) On diseases of tropical elimates.
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mercurio.

As primeiras idéas expostas sobre o assum-
pto «Posta discussão foram as do Sr. Leroux,
de Yersaiiles, que julga o bichromato de po-
tassa um meio valioso no. tratamento da sy-
philis quando haja contraindicação para o uso
dos mercuriaes. Em quatorze casos teve o
Sr. Leroux occasião de administrar o chroina-
to vermelho de potassa e em outros tantos
desappareceram os phenomenos secuudarios
que revelavam a existencia da syphilis; mas
nem em todos aquelle medicamento pôde
obviarás recidivas, do mesmomodo que todos
os dias se vê acontecer com as preparações
hydrargiricas. Crê o Sr. Leroux que a ausen-
cia de tratamento anterior e a pouca duração
das manifestações syphiliticas são as duas cir-
cumstancias mais favoraveis ao bom exito do
bi-chromato de potassa.

Dos factos apresentados pelo Sr. Leroux e
dc muitos outros, julga-se o Sr, Dolbeau auc-
torisado a conclnir- que em nada a adminis-
tração do bi-chromato modifica a evolução
natural dos phenomenos syphiliticos; á força
medicatriz natura] pertencem, em todos os
casos, mesmo n'aquelles em quese lança mão
do mercurio, as honras da melhora ou da cu-
ra dos accidentes que nos traduzem a exis-
tencta da syphilis constitucional. Em harmo-
ufa com estas idéas foi escripio pelo Sr. Dol-
beau o relatorio que serviu de ponto de par-
tida para a questão levantada agora entre os
que seguem a expectação como meio thera-
peutico e os que empregam o mercurio já pa-
ra prevenir, já para remediar os accidentes
syphilicos.

Os dois mezes que decorreram entre a apre-
sentação do relatorio do Sr. Dolbeau e o co-
meço . da discussão foram aproveitados peloSr. Leon Le Fort em estudar praticamente,
no hospital do Meio -dia, os resultados. dome-
thodo expectante, e tão desastosos lhe pare-

obrigado pela consciencia a não proseguirn'essa ordem de ensaios. De aviso diferente é
jo sr. Desprês que affirmou ter, no hospital de
Lourcine, submettido por dois e tres mezes
um certo numero de mulheres syphiliticas ao
tratamento expectante e sempre com maravi-
lhoso resultado. Será dos hospitaes? Será
dos sexos, que provenha a divergencia?
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No meio deste choque de opiniões, appa-
rece a do sr. Cullerier, que pouco se afasta
do que até agora tem sido regra para a maio-
ria dos clinicos. Julga o sr. Cullerier que o
cancro é a primeira -manifestação da syphi-
lis constitucional, mas nem por isso se consi-
dera obrigado a administrar desde 0 princi-
pio os mercuriaes que, sepor um lado podem
combater e curar o accidente primario, po-
dem por outro modificar em sentido desfa-
voravel a erelução regular da syphilis. Para
os accidentes secundarios deve ser reservado
o mercurio; é ahi que o medicamento desen-
volve a sua mais assignalada acção, e que
tambem é melhor tolerado. De que uma ou
outra vez se tenha observado a cura esponta-
nea de phenomenos secundarios não se deve

nsabilidade da escolha entre aquellas duas

concluir, na opinião do sr. Cullerier, contra
a opportuna e prudente administração dos as duvidas que o assa taram quandoa sua pri-
hydrargiricos, que são tão heroicos contra a
syphilis segundaria, como contra a terciaria

Convidado pela presidencia a-formular ni-
tidamente os pontos capitaes da discussão que
o seu relatório suscitou, fez o sr. Dolbeau. em
poucas palavras o resumo das suas idéas exa-

Vota contra o tratamento preventivo da
syphilis; só quando a infecção geral for mani-
festa se deverá lançar mão dos meos anti-sy-
hiliticos. À acção do mercurio cifra-se em
azer desapparecer as manifestações secunda -

rias da syphilis; nem póde impedir que ellas
se desenvolvam, nem garante que ellas não
reappareçam. Por mais que se insista no tra-
tamento mercurial não se póde esperar d'el-
le o não apparecimento dos accidentes tercia-
rios, nem ainda a cura destes mesmos acci-
dentes uma vez desenvolvidos. Qualquer que
seja o tratamento feitd à syphilis, a doença
márcha para os accidentes chamados tercia-
rios, cujos é remedio verdadeiramente heroi-
co o iodureto de potassio.
O mercurio não é um anti-syphilitico, nem

a sua administração previa à do iodureto de
potassio é indispensavel para que cste ultimo
desenvolva toda a benefica inf uencia de que
dispõe contra os accidentes terciarios. Nas
suas vistas não abrange porém o sr. Dolbeau,
os casos'de syphilis das mulheres gravidas e
dos recem-nascidos. Deixa a decisão do pro- um terço menos do que n'aquelles em que

ga não obstante, o sr. Perrin a encontrar-se
com o sr. Dolbeau nas conclusões finaes. Go-
meçou o.sr. Perrin por mostrar as analogias

e os preceitos derivados das doutrinas da es-

cola de Val-de-Graçe, e fez ver como o sr. Di-
day, de Lyão, chegou a emancipar-se das re-
gras que logo em seguida à quéda dasidéas de
Broussais predominaram no tratamento da
syphilis.

Jm problema que ósr, Perrin se propoz,
foi ode saber se a benignidade relativa que
os accidentes syphiliticos apresentam desde
o seculo xiv, é devida à attenuação natural
das propriedades iniciaes do virus, ou se de-
pende da influencia salutar dos preparados
mercuriaes que desde aquella epocha come-
çaram a ser usados no tratamento da doença.
A solução do problema é por tal modo diffi-
cil, que o sr. Perrin não quiz tomar a res-

Com louvavel franqueza expoz o sr. Perrin

meira pratica se rebellava contra as idéas
theoricas da escola do Meio-dia, da qual
fervoroso e crente apostolo. A opportunidadeca elficacia do tratamento, já preventivo, já
curativo, da syphilis pelo mercurio, foi o
ponto onde mais evidentemente se lhe depa-
rou o antagonismo entre os Íructos da expe-
riencia e os preceitos da escola. O modo ra-
soavel de conhecer o lado da verdade era a
comparação, no campo da pratica, dos me-
thodos que se disputavam preferencia. Assim
o faz o sr. Perrin

Desde 1838 até 1862 foram por elle trata-
dos, em duas enfermerias distinctas, 470 sy-
philíticos. Os doentes de uma secção foram
submettidos ao tratamento mercurial, em
tanto que nos outros se guardaram as regras
da medicina espectante.

O primeiro ponto que ficou esclarecido
por este systema comparativo foi o da preten-
dida aeção preventiva do medicamento. Quer
o canero fosse abandonado a si mesmo, quer
fosse tratado por qualquer preparação mer-
curial, os accidentes consecutivos sobrevi-
nham em ordem, e em epochas pouco mais ou
menos iguaes.
Outro ponto averiguado foi o da manifesta

e benefica influcncia do mercurio sobre a
duração dos phenomenos secundarios. Nos
doentes sujeitos ao tratamento hydrargirico
esses phenomenos duravam um quarto ou

evolução dos accidentes tinha sido entregue

Considerada não já nas suas manifestações
mas em si mesma, a syphilis constitucional,
a diathese ou antes a infecção syphilitica, não

Dolbeau experimenta beneficio algum Ja medicação
mercurial. Submettidos ou não à therapeuti-

ypotheses

é o iodureto de potassio.

radas no alludido escripto

a
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Marchando por via um pouco diversa, che exclusivamente ás leis naturaes.

entrea pratica recommendada
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ca hydrargirica, os doentes ficavam sujeitos,
mais tarde ou. mais cedo, às diferentes ma-
nifestações da syphilis. Não se creia, porém,
que o sr. Perrin julgue que o individuo sy-
philítico fique perpetuamente ameaçado de
ver reproduzirem-se'os accidentes revelado-
res da infecção geral; pelo contrario, perfi-
lhando as idéas do sr. Diday, pensa o sr. Per-

mente e como que esgotando-se á proporção
que dá origem às variadas mrnifestações lo-

pelo illustre cirurgião explicada: da seguinte
maneira: as manifestações da syphilis são
fómas diversas do processus inflammatorio; a

acção do mercurio é anti-phlogistica e local,
e por isso o medicamento cura aquellas sem
atacar o virus, que: fica dentro da economia e
prompto a fazer explosão quando as circums-
tanicias o permittirem.
Chegado ao ponto de julgar os effeitos to-

xigos que têem sido imputados ao mercurio debatida:
adiministrado contra a syphilis, mostra se o
sr. Perrin mais indulgente do que se poderia
súppor. Tem havido exageração no que se
tem dito, debaixo d'este ponto de vista, em
gesabono do mercurio, e não ha rasão para,
a pretexto de imaginarios inconvenientes, nos

reaes, embora secundar as, no tratamento de
uma doença rebelde.

Conforme com todas as idéas que vem di-
tas, segue o sr. Perrin a pratica de não dar o
mercurio como preventivo dos accidentes
consecutivos, nem com a esperança de ani-
quilar a infecção; mas administra-o para re-
"mediar aos phenomenos secundarios tendo
porém a cautela de suspender o medicamento
logo que esses phenomenoss tenham desappa-

O sr, Verneuil está bem longe de ser tão
exaltado partidario do methodo expectante
como o sr. Dolbeau, mas nem por isso é dos
que-se precipitam irreflectidamente, nã ad-
ministração dos mercuriaes, ao mais ligeiro e

O. tratamento preventivo, uma vez d agnos-
ticada a syphiiis, não lhe desagrada, e julga-o
mesmo util por isso que nos doentes submet-
tidos regular; aturada e methodicamente, da-
rante os phenomenos secundarios, ao vso do
mercurio, as manifestações terciarias são ex-
tremamente raras. O iodureto de potassio só
por si não tem eficacia bastante contra cer-
tos-accidentes terciarios quando elles tomem

origem num syphilitico até ahi sem trata-
mento. Se o mercurio não previne a manifes-
tação dos accidentes secundarios, minora-
lhes ao menos a intensidade.A chloro-anemia
e a disfibrinação do sangue, que se tem feito
valer contra a pratica usual do tratamento
pelo mercurio, julga-as o sr. Verneuil de-
pendentes mais da doença que do remedio.

administração do medicamento é não deve
portanto pesar sobre este. O mercurio enfra-
quece a intensidade das recidivas, diminue a

experiencia
é vigesimo mez; dois annos são necessarios

para que a cconomia se liberte do veneno,
ou pelo menos para que a saude pareça per-
feita. Onde os beneficios do mercurio se tor-
nam mais salientes é nas mulheres gravidas
e nos recemnascidos; preserva as primeiras
do arborto, e livra os segundos de uma mor-
te quasi certa.

sr. Verneuil compendiou da seguinte
fórma as suas opiniões relativas á questão

1.º A syphilis deve ser tratada logoque se
fixe o diagnostico; não ha vantagem alguma
em esperar.
2.º Se a expectação esclarece o medico

sobre a evolução e o grau de gravidade da
doença, em compensação expõe-o a perder

se radica profundamente na economia e alte.
ra gravengente os elementos anatomicos e os
humores.
3º O tratamento deve ser seguido duran-

te muito tempo e com paciencia, porque a
syphihs é uma doença de longa duração, cuja
cura exige pelo menos dois annos.
4.º A syphilis póde sem duvida curar-se

espontaneamente, mas esses casos são raros
e difficeis de prever. Se o tratamenio é inutil,
não parece ter inconvenientes serios. A m-
certeza dá-se tanto n este ponto como nos de-
mais de toda a therapeutica, e desde que não
prejudicâmos podemos intervir sem escru-
pulos.
3.º Até nova ordem, o mercurio fica sendo

seus primeiros periodos. Se não está provada
a sua acção directa sobre o virus, está toda-
via provado que elle modifica vantajosamente
as manifestações isoladas e successivas da
doença geral.
6.º Sendo pelo menos tão efficaz como

qualquer outro agente na syphilis constitucio-
naldemediana intensidade, torna-se indispen-
sevel e não poderia ser substituido nas syphi-

que a doença vãe-se attenuando gradual . À salivação, sobre ser rara, depende da má

caes.
A pomada mercurial usada em fricções, e energia das successivas manifestações até

o preEs rado a que osr
cia sta convicção filha da

Perrin dá a preferen que ellas se .extingam no decimo oitavo ou

privarmos de um meio que produz vantagens um tempo precioso, durante o qual o virus

do.

e ás-vezes enganador prenuncio da syphilis o.mais poderoso modificador da syphilis nos
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lis ggraves e tenazes, na syphilis visceral, na
syphilis das malheres gravidas e na dos re-

7.º O tratamento mercurial bem dirigido,
com a coadjuvação dos outros mais forneci-
dos pela hygiene, pelo regimen e pela clas-
se dos tonicos, é, na immensa maioria-dos
casos, do todo o ponto innocente; torna-se
necessario pois destruir a seu respeito Os

prejuizos vulgares. Graças aos recursos actua-
es da maleria medica, é raro que se não pos-
sa fazer tolerar o mercurio.

8.º O. problema da cura da syphilis sem
mercurio ainda não está resolvido, e nada in-
dica que o venha a estar proximamente.

- 9.º Não parece que o bi-chromato de po-
tassa tenha sobre o mercuric superioridade
evidente,
A discussão. prosegue na sessão seguinte,

em. que os srs. Velpeau e Desprês tomaram à

palavra, um a favor e o outro contra o tra-
tamento mercurial.

0Gazeta medica de Lisboa )
ar A edem,

VARIEDADES.

Conservação dos cadaveres e das peças a-
natomicas.-No congresso medico internacio-
nal de Paris, o iliustre professor Brunetti, de
Padua, apresentou um novo processo para
conservar as peças anatomicas e até cadave-
res inteiros, sem alterar-lhes as formas lusto-
logicas e as relações anatomicas. O professor
Brunetti foi unanimemente applaudido por es-
se importante descobrimento, immensamente
meritorio, porque seuauctor, comprehenden-
doo valor do serviço que prestava à sciencia, e
o desinteresse do caracter profissional, ex-
poz com a maior clareza todas as operações
de seu notavel processo.

A Union Medicale (n. 18) descreve assim
estas diversas operações de que elle se com-
põe.
1.º Alavagem, que se faz por meio d'injec-

ções d'agua pura nos vasos e canaes excre-
tores;-arrasta-se para fóra o sangue e os
outros liquidos por uma sahida particular,
segundo a injecção se fizer nas arterias, nas
veias ou nos canaes excrttores, Injecta-se
depois alcool para acabar de tirar a agua

Esta injceção tem por fim imped'r à putre-
facção que resultaria da presença d'agua nos
tecidos, e preparar as vias às outras substan-
cias dotadas da propriedade de sustar a de-
composição putrida, Sabe-se que o tannino
goza em um grão eminente d'esta propricda-
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de; orá, sua acção se exerce não somente
sobre à pelle, mas ainda sobre todos os ou-
tros tec:dos; excepto a gordura.2. O desgorduramento deve pois preceder
a tannificação. É praticado por meio do ether
sulfurico. Esta operação varia entre duas e
dez horas. O ether é injectado atravéz dos
vasos, até a trama dos tecidos, e desembará-
ça-os da gordura,
3.º À fannificação, ou preparação pelo

tannino, se faz. quando se tem previamente
tirado o ether por lavagéns repetidas. O tan-
uino é dissolvido n'agua distillada fervendo,
e a soução é injectada nas arterias, nas veias
e.nos canaes excretores.
4.º A dessecação se effectua com ar quen-

te e dessecado pormeio de chlorureto de cal-
cio. Estear não cerca somenteas partes ex-
teriores, mas penetra ainda no interior dos
tecidos por meio de uma bomba aspirante e
de pressão, que leva até os elementos histolo-
gicos primitivos uma corrente continua de
ar comprimida pela pressão de muitas atmos-
pheras. O ar chega atéras extremidades dos
mais delgados vasos capillarês, atravessa suas
paredes, penetra em todas as cavidades, insi-
nua-se em todos os intersticios, substituindo
os liquidos que expelle diante de si.
Á favor d'elle, os vasos conservam seu es-

tado mormal de dilatação, como se estivessem
ainda percorridos pelos liquidos.

methodo do Sr. Brunetti tem a gran-
de vantagem de conservar, nas peças assim
preparadas, as formas histologicas e as rela-
ções anatomo-topographicas. À peça fica mol-
le, eleve, pode ser manuscada sem receio, e
conserva-se indefinidamente, »

cemnascidos.

Omma

NOTIGIARIO,
Caridade sem limites!-No nosso n.º 22 de 25 de

maio ultimo noticiamos a singular offerta que dous phar-
maceuticos do Rio de Janeiro se lembraram de fazer ao
governo imperial, de ambulancias homeopathicas (!])
para o exercito e para à esquadra em operações, por ot-
casião da primeira invasão da cholera morbus! Tgnora-
mos se O governo aceeitou O patriotico ollerecimento;
mas é certo, valha-nos ao menos isso, que não consta
haverem chegado aos nossos hospitaes militares os fa-
mosos ovos «d'aranha, com os quaes ainda hoje se iliu-
dem algumas pessoas hem intencionadas, e de que vis
vem outras menos eserupulosas,
Vémos que agora teimam os sectarios do slobulismo

no Hio de Janeiro em insinuar ao goveno a ideia de ac-
ceilur analogas ofertas, que não teem outro fim senão
galvanisar a pseudu-medicina que se vac extinguindo
por toda a parte, é sobve a qual já a sciencia disse a sua
ultima palavra ha muito tempo,

Debalde tentaram os homcopathas francezes intro-
duzir nos hospitacs de Parisa pratica do que elles cha-

que ficou nos vasos

mam a sua doutrina,


